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INTRODUÇÃO

A caça é a forma de extração de recursos em flores-
tas tropicais geograficamente mais difundida entre os
povos habitantes de florestas tropicais (Peres & Ter-
borgh, 1995) e exerce efeitos variados sobre as po-
pulações de espécies cinegéticas, acarretando na di-
minuição das densidades das espécies de maior porte,
que são mais visadas (Emmons, 1984). Segundo Bod-
mer (1995), como consequência da pressão de caça em
mamı́feros de grande porte, o gradual, se não súbito,
decĺınio das populações pode ser esperado para estas
espécies porque elas carregam o peso do débito inicial
e tendem a se recuperar lentamente de uma caça se-
letiva, principalmente devido às suas baixas taxas de
reprodução. A diminuição das densidades de vertebra-
dos pela sobre - caça é considerada uma das princi-
pais causas de perda de biodiversidade (Milner - Gul-
land et al., 003). A Teoria do Forrageio Ótimo é uma
expĺıcita formulação de como a taxa de ingestão de ali-
mentos depende da abundância de presas de vários ti-
pos, seu conteúdo energético, e o tempo necessário para
encontrar e consumir ou lidar com cada presa (Pulliam,
1974). A premissa básica deste modelo é a eficiência
em forragear, permitindo fazer previsões sobre escolha
de alimento (dieta ótima), de recursos agregados ou de
locais de forrageio, do tempo de permanência nestes lo-
cais e dos recursos obtidos, considerando a distância da
sua área de vida (Begossi, 1993).

OBJETIVOS

Neste estudo testamos a hipótese de que a composição
de mamı́feros caçados difere entre as comunidades ri-
beirinhas tradicionais da FLONA do Tapajós que pos-
suem diferentes históricos de ocupação, de acordo com
os pressupostos da Teoria do Forrageio Ótimo.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Floresta Nacional do Tapajós,
unidade de conservação federal de uso sustentável, de
coordenadas geográficas de referência 02° 45’ a 04° 10’
Sul e 054° 45’ a 055° 30’ Oeste, área de 544.927 hec-
tares e vegetação predominante de Floresta Ombrófila
Densa. As comunidades Jamaraquá, Jaguarari, Piqui-
atuba, Tauari, Itapaiuna, Paráıso e São Francisco das
Chagas foram visitadas em quatro campanhas realiza-
das nos meses de maio, julho, setembro e novembro
de 2010. Paráıso e Itapaiuna foram consideradas como
uma única unidade amostral para fins estat́ısticos, por
serem próximas entre si cerca de 500 metros e terem
semelhantes históricos de ocupação da área. Aplica-
mos questionários semi - estruturados como método de
obtenção de dados. A composição de espécies caçadas
é o número de animais abatidos por espécie, em cada
comunidade, sendo utilizados 65 relatos do número de
animais abatidos pelos caçadores entrevistados (N =
695),¡span style=”font - family: Calibri;� comparando
posteriormente a composição de espécies caçadas entre
as comunidades através do teste de Qui - quadrado.
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RESULTADOS

A composição de espécies caçadas difere significati-
vamente entre as comunidades, mostrando que São
Francisco das Chagas caça Tayassu pecari com maior
frequência que as demais comunidades, que por sua vez
caçam Cuniniculus paca, Dasyprocta agouti e Dasy-
pus novencinctus, à exceção de Tauari em relação à
D. agouti (x2 = 335.012; df = 60; p = 0.00000). Em
São Francisco das Chagas, comunidade nova e de re-
cente histórico de ocupação, T. pecari ocupa o topo do
ranking de espécies caçadas, seguida de C. paca. Nas
demais comunidades, mais antigas e populosas, há o
predomı́nio de C. paca, seguido de D. novencinctus e
D. agouti, ocupando o topo do ranking, apesar da pro-
dutividade das caçadas indicar que T. pecari é a espécie
mais representativa, por fornecer bons rendimentos de
caça. O investimento para a obtenção de um rendi-
mento de caça desejável nas comunidades mais anti-
gas recai principalmente na captura de espécies me-
nores, enquanto que em São Francisco das Chagas,
podemos observar a preferência por T. pecari, dessa
forma, corrobora - se a Teoria do Forrageio Ótimo,
onde a presa mais rentável é sempre escolhida (Pulliam,
1974), sempre que posśıvel e independentemente de sua
abundância local e da sua vulnerabilidade, que por sua
vez está relacionada com a probabilidade de extinção lo-
cal (Fa & Peres, 2001). Em comunidades ribeirinhas da
FLONA do Tapajós com mais de 100 anos, a frequência
de captura de mamı́feros de grande porte é baixa ou
mesmo inexistente, o contrário ocorrendo com espécies
de menor porte. C. paca ocupa posição de destaque
no ranking por ser uma espécie resistente à pressão de
caça e de fácil captura, assim como D. novencinctus
e D. agouti em menor escala.¡span style=”font - fa-
mily: Calibri;� Com base nos resultados, poderia ocor-
rer substituição de espécies se houvesse carência de ou-
tras fontes de protéına animal, mas para comunidades
ribeirinhas da Amazônia, o pescado é a principal fonte
de protéına animal (Begossi et al., 004).

CONCLUSÃO

Este estudo indica que a pressão de caça sobre a fauna
de mamı́feros é moderada nas comunidades ribeirinhas

mais antigas e populosas e que o efeito é menor em
comunidades menores, que preferencialmente abatem
animais de grande porte. Para conhecer o impacto da
caça sobre uma espécie em particular, são necessários
estudos ecológicos sobre as flutuações do tamanho da
sua população, capazes de responder se essa flutuação
é decorrente da pressão de caça ou de fatores naturais
(Hill et al., 003), e monitorar as atividades de caça de
subsistência.
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